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ABSTRACT

WILD  BEES  (HYMENOPTERA,  APOIDEA)  IN  AN  AGRICULTURAL  AREA  OF  SOUTHERN
BRAZILAND  ITS  IMPORTANCE  FOR  POLLINATION  OF  PHASEOLUS  VULGARIS  (LEGUMINOSAE).
Experiments and observations were conducted in Viamão, Rio Grande do Sul, Brazil, during 1988, with one
variety of beans (Phaseolus vulgaris L.). Plants isolated from insects produced less pods and seeds than those
visited by bees. The productivity obtained was 16%. Thirteen species of bees, representing 4 families, were
observed on beans flowers. The most abundant bees onP. vulgaris was bumble bees. Bambus atratus Franklin.
1913.
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INTRODUÇÃO

Muitas  espécies  de  Phaseolus  L.  são  cultivadas  e  utilizadas  como  alimento,  porém
poucas  são  as  informações  sobre  as  exigências  de  polinização  e  os  insetos  que  as  polinizam.

Weinstein  (  1  926)  apud  FREE  (  1  970)  relatou  que  a  auto-polinização,  em  Phaseolus
vulgaris,  se  dá  antes  ou  logo  depois  da  abertura  da  flor,  porém  a  fertilização  é  completada
até  8  a  9  horas  após.  Nos  trabalhos  sobre  polinização  em  feijão,  são  referidas  apenas
visitas  deApismelliferaL.,  \15$eBombus  spp.  a  suas  flores  (FREE,  1966,  1970;  CRANE
&  WALKER,  1984).  Pesson  &  Lauveaux  (1984)  apud  CRANE  &  WALKER  (1984)
afirmaram  que  a  auto-polinização  em  P.  vulgaris  ocorre  livremente,  porém  tanto  as  espé-
cies  do  género  Apis  L.,  1758  como  as  de  Bombus  Latreille,  1802  vêm  sendo  utilizadas
como  polinizadores  desta  cultura,  trazendo  benefícios,  isto  é,  ajudando  no  aumento  da
produção  de  vagens  e  sementes.  FREE  (1966)  constatou  que  plantas  de  P.  vulgaris,  co-
bertas  e  sem  insetos,  continham  mais  vagens  e  sementes  do  que  aquelas  cobertas  e  com
colónias  de  abelhas  domésticas.

Objetiva-se  conhecer  as  abelhas  polinizadoras  potenciais  que  visitam  as  flores  do
feijão  e  obter  informações  quanto  a  produtividade  na  presença  e  ausência  de  insetos,
utilizando-se  parcelas  abertas  e  cobertas.
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MATERIAL  E  MÉTODOS

Os experimentos foram efetuados na Estação Experimental Fitotécnica de Águas Belas, Secretaria da
Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul, Viamão, Rio Grande do Sul, Brasil. As épocas de semeadura de
P. vulgaris são as compreendidas entre setembro e novembro (período da safra ou das águas) e entre janeiro e
fevereiro (período da safrinha ou das secas) (XAVIER FILHO, 1948). O plantio do feijão (P. vulgaris) foi feito
em 4. II. 1988, utilizando-se a variedade Linea-35. Escolhidas ao acaso, isolaram-se 4 parcelas com 6,0 x l,5m,
cada uma contendo 32 pés de feijão. Duas parcelas foram demarcadas com estacas de bambu e barbante. As
duas restantes foram cobertas com tecido de náilon, sustentado por estacas de bambu vergadas, formando um
túnel fechado. Durante o período da floração, março e abril de 1988, foi observado o comportamento das
abelhas nas flores e registrada a frequência das espécies, contando-se os indivíduos nas flores, durante cami-
nhadas de 15 minutos (hora de contagem), iniciadas às 9, 11 e 13 horas de 6 dias alternados. Durante a conta-
gem, as abelhas não identificadas nas flores foram capturadas para exame posterior. Quando não era possível
a sua captura, as abelhas foram apenas identificadas visualmente a nível de família ou género. Este material foi
identificado pelo Prof. Pe. Jesus S. Moure da Universidade Federal do Paraná (UFPR) e, está depositado no
Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (MCN).

Os pés de feijão foram colhidos e colocados em estufa. Após, procedeu-se a contagem das sementes por
pé, por vagem e a classificação em semente fértil ou desenvolvida (completamente formada e não fértil) e em
semente não desenvolvida (semente abortada ou chocha).

Nos meses de novembro e dezembro de 1988, durante a safra do feijão, foram feitas observações
adicionais sobre as espécies de abelhas que visitam as flores de feijão e que não foram encontradas no período
da safrinha. Utilizou-se o teste de análise de variância - ANO VA (SIEGEL, 1975), para saber se os valores
obtidos na comparação das parcelas aberta e coberta eram significantes ou não.

RESULTADOS

Sobre  as  flores  do  feijão  foram  coligidas  e/ou  observadas  13  espécies  de  abelhas,
pertencentes  às  famílias  Anthophoridae,  Apidae,  Megachilidae  e  Halictidae  (tab.  I).  Os
indivíduos  de  A.  mellifera,  Trigona  spinipes  e  Pseudaugochloropsis  gramínea,  não  tive-  I
ram  a  capacidade  de  abrir  a  flor  do  feijão  para  a  coleta  de  polem  e  néctar.  As  espécies
Xylocopa  bimaculata,  X.  frontalis,  X.  augusti,  X.  nigrocincta,  Thygater  analis,  Bombus
atratus,  B.  morio,  Megachile  aetheria,  M.  aureiventris  e  M.  tenuitarsis  foram  capazes  de
abrir  a  flor  do  feijão.

Duzentos  e  oitenta  e  oito  abelhas  foram  contadas  sobre  as  flores  desta  cultura  (tab.
II).  A  espécie  que  predominou  foi  B.  atratus  com  262  exemplares  (91%  do  total  conta-
do).  As  demais  espécies,  que  abriram  a  flor  para  a  coleta  de  polem  e  néctar,  ocorreram
com  frequências  entre  1  e  9  indivíduos  durante  todo  o  período  de  observação.  Durante  a
floração,  B.  atratus  foi  constante,  apresentando  uma  frequência  de  visita  entre  11  e  21
indivíduos  por  dia/hora  de  observação,  com  exceção  do  dia  14.111.  1988,  quando  se  obser-
vou  apenas  5  espécimens  durante  toda  a  contagem  (tab.  II).

Comparando-se  o  número  de  vagens  e  sementes  obtido  dos  128  pés  de  feijão  (tab.
III),  a  média  do  número  de  vagens  e  sementes  na  parcela  aberta  (29  vagens  e  164  semen-
tes  por  pé)  foi  semelhante  à  obtida  na  parcela  coberta  (25  vagens  e  137  sementes  por  pé).
Na  análise  de  variância  (ANO  VA)  efetuada  entre  as  parcelas  abertas  e  cobertas  obteve-se
um  Fc=  1,33  não  significativo  para  alfa  0,05.  Entretanto,  a  influência  de  espécies  nativas
polinizadoras  acarretou  um  aumento  adicional  de  16%.

DISCUSSÃO

Certas  espécies  de  abelhas  são,  muitas  vezes,  ineficientes  na  polinização,  depen-
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Tabela I. Espécies de abelhas que visitaram flores de feijão (Phaseolus vulgaris) em Viamão, Rio Grande do
Sul, no período de março e abril (safrinha) e novembro e dezembro (safra) de 1988.

Família / Espécie

Anthophoridae
Thygater analis (Lepeletier, 1 84 1 )
Xylocopa bimaculata Friese, 1903
Xylocopa frontalis (Olivier, 1789)
Xylocopa augusti Lepeletier, 1841
Xylocopa nigrocincta Smith, 1 854

Apidae
Apis mellifera Linnaeus, 1758
Bombus atratus Franklin, 1913
Bombus morio (Swederus, 1787)
Trigona spinipes (Fabricius, 1793)

Halictidae
Pseudaugochloropsis gramínea (Fabricius, 1804)

Megachilidae
Megachile aetheria Mitchell, 1930
Megachile aureiventris Schrottky, 1902
Megachile tenuitarsis Schrottky, 1920

Tabela II. Número de indivíduos, por espécie de abelhas, observados nas flores de Phaseolus vulgaris durante
15 minutos, de cada hora, por dia de observação em Viamão, Rio Grande do Sul, no período da safrinha março
e abril de 1988. As espécies com asterisco (*) não conseguiram abrir as flores de feijão.

Espécies

Horas

14  mar.  19  mar.  22  mar.  26  mar.  28  mar.  4  abr.

9  11  13  9  11  13  9  11  13  9  11  13  9  11  13  9  11  13  total

* Apis mellifera
Bombus atratus
Bombus morio

* Trigona spinipes
Thygater analis
Xylocopa frontalis

* Pseudaugochloropsis
gramínea

* Halictidae
Megachile sp.

1  1  1
10  12  13  17  18  12

1 1

1
22 23 20

TOTAL 3  2  12  14  14  20  20  17  24  25  21  12  26  18  16  25  18 »88
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Tabela III. Número de vagens e de sementes por planta de feijão (Phaseolus vulgaris), nas parcelas abertas (Al
e A2) e nas cobertas (Cl e C2). Viamão, Rio Grande do Sul, no período da safrinha, março e abril de 1988.

I

dendo  de  fatores  climáticos  (BOHART,  1972)  e  de  adaptações  fisiológicas,  morfológicas
e  etológicas  desenvolvidas  entre  a  flor  e  o  polinizador  (LOKEN,  1981),  como  ocorre,  por
exemplo  com  espécies  de  Leguminosae  e  A.  mellifera  (BOHART,  1957,  1960).

Knuth  (1906)  apud  FREE  (1970)  observou  que  as  abelhas  somente  podiam  alcan-
çar  o  nectário  das  flores  do  género  Phaseolus  quando  se  fixam  à  pétala  alar  esquerda,  e
supôs  que  apenas  abelhas  grandes  e  pesadas  como  as  espécies  de  Bombus  causariam  a
saída  do  estilete  da  quilha,  e  assim  impediriam  a  auto-polinização.  Este  comportamento
foi  observado  nas  espécies  dos  géneros  Xylocopa  Latreille,  1802,  Thygater  Holmberg,
1903,  Megachile  Latreille,  1802  e  Bombus;  todas  as  espécies  destes  géneros  (tab.  I)  são  |
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de  tamanho  médio  a  grande,  e  causam  a  saída  do  estilete  da  quilha.
Supõe-se  que  as  espécies  de  porte  menor  e  menos  pesadas,  como  A.  mellifera,

tenham  dificuldades  de  abrir  a  flor  do  feijão;  além  disso,  na  área  próxima  ao  experimen-
to,  ocorreram  diversas  espécies  vegetais  em  floração,  como  Raphanus  raphanistrum  L.
(Cruciferae)  de  onde  as  espécies  menores  retiravam  o  polem  e  néctar.

A  espécie  X.  bimaculata  foi  exclusivamente  encontrada  sobre  as  flores  âeP.  vulgaris
e  somente  durante  o  primeiro  período  de  plantio  (safra).  A  escassa  ocorrência  de  indiví-
duos  de  Xylocopa  no  segundo  período  (safrinha),  se  deve  ao  fato  de  que  na  época  de
florescimento  dessa  planta,  em  março,  estas  abelhas  já  não  se  encontram  mais  em  ativi-
dade,  ocorrendo  apenas  algumas  fêmeas  que  saem  do  ninho  para  se  alimentar.  Possivel-
mente  X.  bimaculata  e  outras  espécies  do  género  sejam  boas  polinizadoras  dessa  cultura.
Porém  ainda  são  inprescindíveis  mais  estudos  quanto  à  necessidade  de  polinização  cru-
zada  de  P.  vulgaris  para  verificar  até  que  ponto  as  espécies  de  Xylocopa  e  de  outros
géneros  de  abelhas  possam  incrementar  significativamente  a  produção  de  feijão.

Por  ocasião  do  monitoramento  de  contagens  de  abelhas  nas  flores,  B.  atratus  foi  a
espécie  mais  abundante  durante  todo  o  período  de  floração,  totalizando  91%,  aproxima-
damente,  dos  indivíduos  visitantes  e  T.  analis  foi  a  segunda  em  abundância,  com  3,13%.
Estes  dados  confirmam  o  resultado  obtido  por  HOFFMANN  &  WITTMANN  (1987).

O  aumento  de  produção  de  sementes  foi  de  16%  com  esta  variedade  de  feijão
(Linea  35).  Na  literatura  é  citado  um  aumento  de  produtividade  relacionada  entre  0,18  e
1%  (MACHIE  &  SMITH,  1935;  VIEIRA,  1960;  POMPEU,  1963;  PACOVA  &  RO-
CHA,  1975)  até  8  a  10%  (BARRONS,  1939,  McGregor,  1976apud  CRANE  &WALKER,
1984).
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